Voz no audiovisual 


by Prof. Guilherme Maximiano 


Voz 


A voz é um elemento essencial do som do áudio visual. Possui 
sobre o ruído e a música na mixagem pois a compreensão da trama 


depende da compreensão do sentido das falas. 
A voz pode ser: 
— Voz vinda da cena 
* Diálogos, discursos e falas dos personagens 
* Obrigatoriamente diegética. 
— Voz over 


* Dos próprios personagens (memórias, pensamentos em “tempo 
real”, leitura de cartas) e portanto diegética 


* De um narrador onisciente, como a “voz de Deus” e, neste caso, 


não diegética 


Outras possibilidades 


CC aletra da canção, seja composta especialmente ou algo que já 
existia pode servir para adicionar mais uma camada de sentido ao filme, 


quase como uma narração. 


* Mesmo a voz over pode ficar no limite entre diegético e não diegético. 


' Mais estranho que a ficção . 


* Em cc, avoz perde o formato da palavra e vira efeito, 
p.ex.: choro de criança, multidão em background, grito de terror (“Psicose”), 


risada, etc 


A voz pode ser distorcida e ter grande efeito dramático (“Eu sou a lenda”) 


Direto ou pós produzido” 


— - Os diálogos podem ser captados junto com a captação de imagem 
(chamado de * ||| | “ou adicionado na pós produção, ou seja, 


adicionado após a edição do filme. 


CC Em animação e na maioria de “live-action”, todo o som é 
pós produzido. O mesmo vale para propaganda. Isso inclui a dublagem e 
redublagem de todas as falas do filme, em um processo denominado 


— automatic dialog replacement. 


Voz, palavra e interpretação 


— “O estudo da palavra para o ator é fundamental. O ator é um profissional 
que usa a palavra como instrumento de trabalho e necessita conhecer 
muito bem o uso da palavra na língua em que se expressa.” (QUINTEIRO, 
1989, p. 87) 


* Bons | nãosomente tem uma voz naturalmente interessante mas 
talento dramático e na larga maioria dos casos. 


ator. 


* O texto deve ser pensado para que soe de acordo com os objetivos da 


narrativa. Deve-se substituir ou não “tá” por “está”? 


Voz, palavra e interpretação 


Ão dirigir o narrador, leve em consideração à 


personagem. 


Se o objetivo é que o texto soe “natural”, ou seja, que soe como se fosse 
uma fala espontânea, deve-se revisar o texto à exaustão. Isso inclui a 


escolha de palavras e o uso de vírgulas, pausas e interjeições. 


O Texto como partitura 


* QOtexto deve ser impresso com | em uma folha em separado para 
cada cena, ou para cada diálogo quando isso for relevante (ou seja, quando 


O locutor precisa interagir com as respostas) 


* Olocutor, via de regra, vai trataro | impresso como um executante 
trata |, escrevendo sinais de interpretação, como pausas, 


ênfases, trechos que devem ser mais lentos ou mais rápidos. 


* Procure dedicar tempo a ensaiar os locutores e encontrar o tom certo para 


cada texto. 


A particularidade de cada voz 


“O “rosto” da voz, como no instrumento — aveludado, metálico, 
estridente... 


“registro: Masculino e feminino (voz falada tem aproximadamente 
uma 5º de extensão) 


Cada um tem um ritmo próprio, mas cada situação exige adaptações 


cada um tem um volume próprio, mas isso deve ser controlado 
(mixagem ) 


CC — essencial para a clareza e determinação de certas 
características culturais (região, classe ou grupo social) 


Todas as características acima se unem e compõem a complexa expressão 
através da voz. 


Polifonia Voz e Música 


A voz tem prevalência no tecido sonoro. 


Em algumas situações, pode ser necessário que a música conviva com a 
Voz 


CC SÓ música, sem voz ou sem muitos efeitos 


CC música está sob diálogos e efeitos, mas deve estar 
presente. 


Como garantir que a música não vai atrapalhar a voz”? 
— Volume na 
— Dinâmica da execução (são coisas diferentes!) 


— Homogeneidade da instrumentação, ritmo, textura (mudanças chamam 
a atenção do ouvido) 


Polifonia Voz e Música 


hão pode ser excessivamente variado (notas longas e monotonia 
são melhores) 


Ritmo pode “abrir espaço” para voz 


Textura e instrumentação: timbres penetrantes podem chamar atenção. 
Textura mais leve deixa mais espaço. 


Solos muito “interessantes” devem ser evitados. 
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